
A doutrina das inimizades
Os historiadores da maçonaria ensinam comumente que suas congregações remontam às origens
da humanidade. Não se pode deixar de concordar, em princípio, com tal declaração de
antiguidade, que é de fato confirmada pelos arquivos da Igreja.

A Sagrada Escritura revela a existência, desde o início, de uma anti-religião. Entre essas duas
tradições primordiais, a Escritura declara que sempre existirá uma INCOMPATIBILIDADE
irremediável.

Essa incompatibilidade das duas religiões é objeto de uma revelação sem ambiguidade. É um
verdadeiro decreto que está contido na sentença de condenação da serpente:

Esta é a doutrina das duas POSTERIDADES e de suas INIMIZADES. A palavra posteridade é repetida
duas vezes no texto porque se trata de duas "sementes" que não têm nada em comum.

Os filósofos da maçonaria não admitem essa noção de INCOMPATIBILIDADE irreversível porque
afirmam que seus colégios de sábios estão na origem de todas as religiões, sem exceção. E, se
podemos concordar com o princípio da antiguidade da "contra-igreja", somos obrigados a contestar
a escola maçônica todas as vezes que ela mistura as fontes das duas tradições e mantém (e isso é
constante nela) a confusão entre as duas "sementes".

Além disso, submetidos apesar de si mesmos ao decreto divino, os historiadores maçons praticam
de fato a velha inimizade e fazem uma guerra implacável à verdadeira Igreja, de modo que as duas
religiões são, de fato e de direito, inimigas desde a origem.

A posteridade da mulher é a posteridade de nossa Mãe Eva, é a Nova Eva, a Virgem Maria e Nosso
Senhor Jesus Cristo, sinal de contradição:

A posteridade da serpente são as falsas religiões, a "contra-igreja", corpo polimorfo cujo chefe será
o Anticristo, chegando por último, no fim dos tempos.

"INIMICITIAS ponam inter te et mulierem, et semen tuum et semen illius". "Porei
inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e a descendência dela".
Gênesis 3:15.

“

"Signum cui contradicetur" Lucas 2, 34. É também a Santa Igreja.“



Encontramos as duas posteridades e suas inimizades sob diversas formas em todo o patrimônio
doutrinal eclesiástico. Aqui está um texto muito interessante de São Paulo sobre a
incompatibilidade dos dois cálices:

Aqui está outro onde ele proíbe o comércio entre a luz e as trevas:

São Luís Maria Grignion de Montfort invoca essas inimizades entre os membros das duas cidades
como base de sua espiritualidade. Mas também podemos invocá-las como critério de
discernimento; por exemplo, ao analisar o ecumenismo, seus fundamentos doutrinários e os
motivos de seus partidários.

Se a Igreja da Terra é MILITANTE, é precisamente por causa das inimizades e incompatibilidades
que se opõem às duas posteridades anunciadas no Gênesis. É uma doutrina antiga, universal e
segura que Jesus e Belial não estão destinados a se abraçar, mas sim a se combater.

É precisamente esse espírito de INCOMPATIBILIDADE que traremos para o estudo da "contra-
Igreja". Nisso, estaremos apenas correspondendo à hostilidade irreconciliável dos maçons "contra
todos os que dogmatizam"; isto é, contra todos os que têm fé.

"Non potestis calice Domini bibere et calice dæmoniorum." "Não podeis beber
ao mesmo tempo do Cálice do Senhor e do cálice dos demônios." 1 Coríntios 10,
21.

“

"Nolite jugum ducere cum infidelibus ; quæ enin participatio justiciæ cum
iniquitate ? Aut quæ societas luci ad tenebras ? Quæ autem conventio Christi ad
Belial ? Aut quæ pars fideli cum infideli ?" "Não vos prendais a um mesmo jugo
com os infiéis. Pois que união pode haver entre a justiça e a iniquidade? Que
comunhão pode existir entre a luz e as trevas? Que acordo há entre Cristo e
Belial? Que sociedade tem o fiel com o infiel?" 1 Coríntios 6, 14-15.

“
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